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                            Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII da XII Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com o Conselho Regional de Medicina do Estado de São Paulo (CREMESP), com a Associação Paulista de Medicina (APM), e com o Sindicato dos Médicos do Estado de São Paulo, pela passagem do Dia do Médico, a ser comemorado no dia 18 de Outubro de 2007.                                            

                                      Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência às entidades acima elencadas nos seguintes endereços:  Associação Paulista de Medicina (APM) Av. Brig. Luiz Antonio, 278 - Bela Vista - São Paulo - SP - CEP 01318-90;  Conselho Regional de Medicina (CRM) - Rua da Consolação, 753 - Centro - São Paulo - SP - 01301-910; Sindicato dos Médicos: Rua Maria Paula, 78, 2º, 3º e 4º Andares - São Paulo - SP - Cep: 01319-000.

JUSTIFICATIVA

                                          O dia 18 de outubro foi escolhido como "Dia dos médicos" por ser o dia consagrado pela Igreja a São Lucas. 

                                          Como se sabe, Lucas foi um dos quatro evangelistas do Novo Testamento. Seu evangelho é o terceiro em ordem cronológica; os dois que o precederam foram escritos pelos apóstolos Mateus e Marcos. Segundo a tradição, São Lucas era médico, além de pintor, músico e historiador, e teria estudado medicina em Antióquia. Possuindo maior cultura que os outros evangelistas, seu evangelho utiliza uma linguagem mais aprimorada que a dos outros evangelistas, o que revela seu perfeito domínio do idioma grego. A escolha de São Lucas como patrono dos médicos e do dia 18 de outubro como "dia dos médicos", é comum a muitos países, dentre os quais Portugal, França, Espanha, Itália, Bélgica, Polônia, Inglaterra, Argentina, Canadá e Estados Unidos. No Brasil acha-se definitivamente consagrado o dia 18 de outubro como "dia dos médicos".
                               À luz dos números, não há muito o que se comemorar no dia que tradicionalmente são rendidas homenagens aos profissionais médicos (18 de outubro).

                               É crescente o número de casos de dengue, leptospirose, hanseníase, esquistossomose, malária  e leishmaniose, entre outras doenças que nos colocam em posição bastante desconfortável em toda a América Latina.

                               Segundo recentes relatórios da Organização Panamericana de Saúde (OPS) e da Organização Mundial de Saúde (OMS), ainda é relativamente alto o número de casos de doenças sexualmente transmissíveis (DST) e AIDS, e de males emergentes como a meningite e a hepatite virótica.

                                 Faz-se necessária a adoção de providências urgentes no sentido de serem destinados maiores recursos orçamentários para campanhas maciças de prevenção e combate às doenças, passando, também, pela melhor formação dos futuros médicos.

                                Não podemos, contudo, deixar de reconhecer os grandes avanços no tratamento contra o vírus HIV, causador da AIDS, e na sensível redução da mortalidade infantil.

O esforço incomensurável de muitos colegas médicos projeta-nos no cenário internacional com a realização de procedimentos de alta complexidade em diversos setores como a cardiologia e a oncologia.

                                   Cabe salientar que, ao invés do estímulo oficial da maioria de nossos governantes, vemos notícias de cortes frequentes de verbas que deveriam ser destinadas à pesquisa científica em diversos setores da Medicina.

                                   Fizemos da batalha contra estas e outras injustiças, nossa meta no primeiro e  no segundo mandato na Assembléia Legislativa de São Paulo, agora ainda mais revigorado para o exercício de mais um mandato (o 3º consecutivo) que nos foi conferido pelo povo de todas as regiões do Estado de São Paulo.

                                   Continuaremos,  independente  dos percalços e dos obstáculos que surgirão à nossa frente, caminhando com firmeza na defesa de uma saúde pública decente e universal, apoiando os nossos colegas médicos e, sobretudo defendendo os direitos dos pacientes, razão de nossa existência e de nosso Juramento de Hipócrates.
Sala das Sessões, em
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